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I – IDENTIFICAÇÃO
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II – EMENTA

Fundamentos filosóficos e históricos da Psicologia Histórico-Cultural. A constituição do sujeito. Aspectos conceituais e metodológicos. Contribuições para a pesquisa e intervenção na psicologia.
III – TEMAS DE ESTUDO

Materialismo histórico-dialético. A relação natureza e cultura na teoria histórico-cultural. Lei genética geral do desenvolvimento cultural. Mediação semiótica do psiquismo humano. Signo, significado, sentido e significação. Psique, consciência, inconsciente. Funções Psicológicas Superiores e o conceito de sistemas psicológicos. A relação desenvolvimento e aprendizagem. Análise microgenética. Imaginação, processos criativos e constituição do sujeito. Contemporaneidade e subjetivação.
 IV – OBJETIVOS

1. Conhecer a estrutura da obra publicada de Vigotski, do ponto de vista conceitual e cronológico;

2. Conhecer os principais pressupostos e conceitos da Psicologia Histórico-Cultural;

3. Compreender o psiquismo humano como um processo semioticamente mediado;

4. Avaliar implicações e aplicações e da Psicologia Histórico-Cultural na prática e na pesquisa em Psicologia.
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